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Sérgio Cabral
redistribuiu
propina

AS SUSPEITAS SOBRE O PMDB-RJ
Operação nesta terça-feira abriu nova frente
sobre a área de transportes

Propina paga pelas empresas de ônibus,
segundo a investigação, em R$milhões
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> Felipe Picciani - filho
> Jorge Luiz Ribeiro - sócio
> Carlos Pereira - sócio
> Ana Cláudia Jaccoub -
funcionária
>Márcia Rocha de
Almeida - funcionária

> Andreia Cardoso
do Nascimento - chefe
de gabinete
> Fábio Cardoso
do Nascimento -
funcionário

Ligado a
Jorge Picciani

Ligado a
Paulo Melo

ITALO NOGUEIRA
DORIO

Três deputados estaduais
dacúpuladoPMDBdoRio fo-
ramalvosdaOperaçãoCadeia
Velha sob suspeita de terem
recebidopropinadeempresas
de ônibus e empreiteiras.
A Procuradoria afirma que

o presidente da Assembleia
Legislativa, Jorge Picciani, e
osdeputadosPauloMeloeEd-
son Albertassi integram uma
“confraria saqueadora” dos
cofrespúblicosao ladodoex-
governadorSérgioCabral,pre-
soháquaseumano.Setepes-
soas ligadas aos parlamenta-
res forampresas,alémdetrês
empresários do setor.
“Não havia um chefe mor,

masumcomandohorizontal
de uma grande confraria do
crime organizado no Rio
mantida por agentes públi-
cos do Executivo e Legislati-
vo”, afirmou o superinten-
dente da Polícia Federal, Jai-
ro Souza da Silva.
As investigações levantam

suspeitas inclusivesobrea in-
dicação de Albertassi para
uma vaga de conselheiro no
TCE (Tribunal de Contas do
Estado), feita pelo governa-
dor Luiz Fernando Pezão
(PMDB) na semana passada.
Paraprocuradores,oatofoi

uma forma de atrapalhar as
investigações.Casonomeado,
o processo “voltaria à estaca
zero”aoser enviadoaoSupe-
riorTribunaldeJustiça,emra-
zão do foro privilegiado.
Aindicaçãofoiusadacomo

umdosargumentosparaoMi-
nistérioPúblicoFederalpedir
aprisãoemflagrantedos três
deputados.Ojuiz federalAbel
Gomes,relatordaLavaJatono
TribunalRegionalFederalno
Rio, entregou a decisão a um
colegiadodeseismagistrados
e autorizou a condução coer-
citiva dos três.
“FazerdodeputadoAlber-

tassiummembrodoTCEaes-
ta altura é uma demonstra-
ção forte de poder por parte

Investigações levantam
suspeitas inclusive
sobre indicação feita
por governador Pezão
ao conselho doTCE

Procuradoria diz que Jorge Picciani e outros dois deputados integram ‘confraria saqueadora’

Deputadosda cúpuladoPMDB
noRio sãoalvodeoperação

DE BRASÍLIA

O ex-governador de Mato
GrossodoSulAndréPuccinel-
li (PMDB) foi preso preventi-
vamentenesta terça-feira (14)
em uma operação da Polícia
Federal que apura supostos
pagamentos de propina.
André Puccinelli Júnior, fi-

lho dele, também foi detido.
A investigação da quinta

fase da chamada Operação
LamaAsfáltica aponta que o

ex-governador recebeu pro-
pina emdinheiro vivo emais
R$ 20 milhões em doações
eleitorais em trocade favore-
cer a JBS e outras empresas
do grupo com incentivos fis-
cais. Partedos recursos,diza
polícia, foi recolhida em São
Paulo e levada em caixas e
mochilas por um suposto
operador do peemedebista.
A PF se baseou nomateri-

al apreendido em etapas an-
teriores da investigação, nas

delações da JBS e nos depoi-
mentos de um novo colabo-
radorparadeflagrar aopera-
ção, batizada de “Papiros de
Lama”. Trata-sedopecuaris-
ta Ivanildo da Cunha Miran-
da, que diz ter atuado como
gerente do esquema e “mu-
la” do dinheiro pago.
“Entre 2006 e 2013, ele re-

cebia valores de propina da
JBS e entregava ao senhor
Puccinelli emespécieou [por
meio] de depósitos”, disse o

delegado CléoMazzoti.
A JBS pagou em propinas

o equivalente a 30% dos in-
centivos fiscais que recebia,
diz a polícia.
ParaaPF,AndréPuccinel-

li tinhapapeldecomandona
organização criminosa, que
continuourecebendomesmo
apósaprimeira fasedaLama
Asfáltica ser desencadeada,
em2015.Há registros, segun-
do investigadores, de paga-
mentos até o ano passado.

AJBSésuspeitadefazerpa-
gamentos também a um ins-
titutoligadoaAndréPuccinel-
li Júnior. A entidade compra-
va livrosdo filhodoex-gover-
nador,quefaturavacomdirei-
tos autorais. André Puccinel-
li governou Mato Grosso do
Sul de 2007 a 2014.

OUTRO LADO
O advogado dos Puccinel-

li, RenêSiufi, vai pedir habe-
ascorpuspara reverteraspri-

sões preventivas.
Eledissequeoex-governa-

dor já havia prestado depoi-
mentos e respondido a per-
guntas sobre “90% do que a
PF divulgou”.
Oadvogadoafirmouquea

nova delação foi feita sem
provas. Sobre os pagamen-
tos da JBS ao instituto filho
do ex-governador, ele afir-
mou que se trataram de pa-
trocínios regulares. (FÁBIO FA-
BRINI e RUBeNS VALeNTe)

Ex-governadordeMSépreso sob suspeitade corrupção
Peemedebista André Puccinelli é acusado de receber R$ 20milhões em doações eleitorais para favorecer a JBS e outras empresas

LEANdRO REsENdE
DA AgêncIA LupA

Enquanto acumulava
poder político no Rio, o
deputado estadual Jorge
Picciani (PMDB-RJ) tam-
bém engordou seu patri-
mônio pessoal.
Levantamento feito

nas declarações de bens
apresentadas por ele à
Justiça Eleitoral entre
1994 e 2014 mostra um
crescimentode893%nos
bensdopresidentedaAs-
sembleia Legislativa do
Estado do Rio (Alerj).
Em 1994, Picciani de-

clarouaoTRE-RJquepos-
suía R$ 1.237.470,49 em
bens (corrigido pelo
IPCA).Vinteanosdepois,
em2014, o total havia su-
bidoparaR$12.284.013,21
(também corrigido).
Odeputadodizqueseu

patrimônio é “absoluta-
mente compatível” com
a renda de suas empre-
sas.Destacouquea famí-
lia atua há 33 anos no ra-
mo da agropecuária.
Picciani disputou sua

primeira eleiçãoparade-
putado estadual do Rio
em 1990. Então no PDT,
não há registros de bens
nos à época no Tribunal
RegionalEleitoraldoRio.
Em sua segunda elei-

ção, Picciani, ainda no
PDT, listouaoTRE-RJque
tinha três carros —um
Santana, um Monza e
umapicape Toyota, além
de dois apartamentos na
BarradaTijuca(zonaoes-
te), um terreno no bairro
de Anchieta (zona norte)
eumacasa emCaboFrio,
naRegiãodosLagos.Tam-
bémeradonodeumapro-
priedade de 168 hectares
emRiodasFlores,noSul.
Em 1998, já no PMDB,

Piccianideclarouterqua-
tro carros. Na eleição de
2002, o deputado decla-
rou à Justiça que possuía
uma fazenda de 9.974
hectares (o equivalente a
maisde10.770camposde
futebol) no Mato Grosso.
Naépoca, segundoPicci-
ani, o terreno valia R$
400mil.
Foi naquela legislatu-

ra que o parlamentar se
tornou presidente da
Alerj pela primeira vez.
Nacampanhade2006,

Piccianideclaroupelapri-
meira vez à JustiçaEleito-
ral quepossuía açõesdas
empresas Agrobilara e
Agrovas,ambasdesuafa-
mília. Esses ativos repre-
sentavamnaépocaumto-
tal de R$ 5,9 milhões, ou
77%de seus bens.
Em2010, Picciani con-

correu ao Senado, mas
não foi eleito. Esse foi o
ano em que o político
atingiuopontomais alto
na série histórica sobre
seu patrimônio.
Eram R$ 11,2 milhões

(valores da época). Em
2014, Picciani disputou
suaúltimaeleiçãoe infor-
mou à Justiça Eleitoral
que possuía R$ 10,3 mi-
lhões (valores semcorre-
ção). A Agrobilara, na-
quele ano, respondiapor
78% do total.

Patrimôniode
deputadocresceu
893%em20anos

da organização criminosa”,
afirma a Procuradoria.
Osprocuradoresdizemnão

ter “dados concretos” do en-
volvimento de Pezão, autor
da indicação de Albertassi.
Aescolha,contudo,provo-

cou inclusive a demissão do
procurador-geral do Estado,
Leonardo Espíndola, que se
recusou a defender o ato do
governonoTribunalde Justi-
ça. Pela Constituição, o go-
vernador deveria indicar um
auditor de carreira do TCE.
O deputado abriu mão do

cargo após o depoimento à
Polícia Federal.
Asinvestigaçõesindicaram

quePicciani,MeloeAlbertas-
si receberam propina de do-
nos de empresas de ônibus
ao menos entre 2010 e 2016.
As informações foram entre-
gues pelo operador financei-
ra ÁlvaroNovis, responsável
pela “caixinha” da Fetrans-
por (federaçãodas empresas
de ônibus) e Marcelo Traça,
vice-presidente da entidade.
Picciani recebeu R$ 58,5

milhões, Melo, R$ 54,3 mi-
lhões e Albertassi, aomenos
R$ 2,7 milhões, segundo os
delatores. A PF prendeu as-
sessores de Picciani e Melo.
Também foi preso Felipe Pic-
ciani, filho do presidente da
Assembleia. Ele é executivo
daAgrobilara, supostamente
usada para lavar dinheiro.
Segundoaacusação,aem-

presa de gado de Picciani foi
usada para receber propina
da Carioca Engenharia e pa-
ra lavagemdedinheirodoex-
presidente do TCE Jonas Lo-
pes, que se tornou delator.
Apetiçãodetalhaaindasu-

postapropinapagapelaOde-
brecht a Picciani.
AProcuradoriaafirmaque

os pagamentos resultaram
emmudanças legislativasem
favordaOdebrecht edas em-
presas de ônibus.

DORIO

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio, Jor-
ge Picciani (PMDB), afirmou
em nota que a Operação Ca-
deiaVelhaéuma“covardia”,
emreferênciaàprisãode seu
filho, Felipe Picciani.
“Oqueaconteceuhojecom

meu filho é uma covardia fei-
ta para atingir tão somente a
mim.Felipeéumzootecnista,
bompai,bomfilho,bomami-
go, que trabalhade sol a sol e
não tematuação política”.
O deputado disse que “ja-

mais recebeu qualquer van-
tagem em troca de favores”.
“Não tenho nem nunca ti-

ve conta no exterior. Não co-
nheçoÁlvaroNovis [delator],
nuncaovi.Tampoucoconhe-
ço seus funcionários. [...] O
tempo vai se encarregar de
desmascarar essa covardia
em curso”.
A assessoria do deputado

EdsonAlbertassi (PMDB)dis-
se, em nota, que “as acusa-
ções serão contestadas pela
suadefesa”.OdeputadoPau-
lo Melo afirmou que “nunca
teve envolvimento” com os
delatores do caso.
A defesa de Jacob Barata

Filho afirmou que “pedirá o
restabelecimento das medi-
dasordenadaspelaSegunda
TurmadoSTF, que jádecidiu
que a prisão preventiva do
empresário é descabida”. A
assessoria de José Carlos La-
vourasdissequeaprisãopre-
ventivadecretada“foi impos-
ta irregularmente”.

Ação éuma
‘covardia’,
afirmaPicciani

› outro lado ‹

bolsonaro
e duvivier
flagram ação

c TEsTEmUNhAs

o deputado Jair Bolsonaro
presenciou o momento em
que a PF conduziu Piccia-
ni (PMdB),noaeroportodo
rio. “a gente espera que a
PolíciaFederalcontinuefa-
zendo esse bom trabalho”,
disse, em vídeo publicado
nas suas redes sociais. o
colunista da Folha Grego-
rioduvivierpegouomesmo
voo que Picciani. “Chegan-
do no rio, recepção caloro-
sa da PF”, escreveu.

Rodrigo Menezes/Futura press/Folhapress

Aodesembarcar nosantosdumont, o presidente daAlerj, JorgePicciani, é conduzidopor policiais paraprestar depoimento


